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 O estudo e análise do discurso tem sido objecto de diferentes teorias e abordagens 
(Coulthard, 1977; Dijk, 1997; Fairclough & Wodak, 1997; Sinclair, 1991) desde a análise da 
interacção entre o discurso e a sociedade (Dijk, 1997; Fairclough & Wodak, 1997) à análise 
do discurso enquanto realização linguística (Coulthard, 1977; Sinclair, 1991), passando pelo 
estudo da relação entre a linguística e a lei como forma de linguística forense (análise forense 
do discurso) (Coulthard & Johnson, 2007). É neste contexto que se insere o reconhecimento 
de autoria.  
 Neste estudo procuramos verificar a utilidade e aplicabilidade das listas de frequências 
de palavras como marcador de discurso no reconhecimento de autoria em português, a 
exemplo do que acontece com outras línguas (Hänlein, 1998), utilizando conceitos de 
estilística forense (McMenamin, 2002). Neste sentido, recorremos aos estudos em linguística 
com corpos (Biber, Conrad, Reppen, & Aitchison, 2000; McEnery & Wilson, 2001) para criar 
um corpo de textos com cerca de 100.000 palavras, escritos por dois cronistas diferentes 
(António Barreto e José Pacheco Pereira), publicados no jornal Público entre Janeiro e 
Dezembro de 2007. Utilizando o Corpógrafo (Maia, Sarmento & Santos, 2005), analisamos a 
frequência de palavras, a frequência de utilização de palavras utilizadas pelo autor uma única 
vez (hapax legomena) e a frequência das palavras que ocorrem duas vezes no texto do mesmo 
autor (hapax dislegomena). Para verificar os resultados do presente estudo, analisamos dois 
textos escritos pelos dois autores, publicados no jornal Público em 2008, confrontando, assim, 
os textos com as conclusões do estudo do corpo de textos. 
 Em conclusão, esta análise deverá demonstrar a utilidade das listas de frequência de 
palavras como critério de reconhecimento de autoria em português. Os resultados do estudo 
permitirão verificar que, uma vez que cada autor possui um idiolecto próprio (Coulthard & 
Johnson, 2007), com marcas de autoria distintas, diferentes textos, produzidos por diferentes 
autores, recorrem à utilização de elementos idiossincráticos e padrões linguísticos distintos. 
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